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Mensagem da Presidente 
de Rotary International
Jennifer E. Jones
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Pessoas de Ação - e empatia 

Creio que é tempo, no nosso mundo, 
de uma liderança corajosa, arrojada e 
intencional. 

No mês passado, nesta coluna, co-
nheceram a minha querida amiga 
Anniela Carracedo. Ela é de facto um 
membro maravilhoso da nossa famí-
lia rotária, e como ex-Interactista e 
agora como rotária, ela representa 
este tipo de líder.  

A Anni partilhou uma história muito 
pessoal sobre como lidar com um ata-
que de pânico, algo que eu também já 
vivi. A efusão e a reação a esta histó-
ria têm sido tremendas e salientam o 
quão importante é reconhecer não só 
os nossos pontos fortes, mas também 
as nossas vulnerabilidades. 

Quando falamos em encontrar es-
paço uns para os outros - criando 
conforto e cuidado dentro de Rotary 
- estamos a descrever uma experiên-
cia de clube onde todos nos podemos 
sentir à vontade para partilhar como 
a Anni fez, e todos podemos ser so-
lidários e apoiar-nos uns aos outros. 
Seja o que for que enfrentemos na 
vida, o Rotary é um lugar onde sabe-
mos que não estamos sozinhos. 

Passamos tanto tempo a ajudar o 
nosso mundo, seja a trabalhar para 
acabar com a poliomielite, a limpar 
o ambiente, ou a levar esperança às 
comunidades que mais precisam que, 

por vezes, podemos perder a noção 
da necessidade de aplicar alguma da 
nossa energia e cuidado aos nossos 
companheiros e parceiros no serviço. 

O conforto e o cuidado dos nossos 
membros é o maior fator de satisfa-
ção e retenção dos mesmos. Preci-
samos assegurar que continua a ser 
uma prioridade - e que reforçamos 
ainda mais estes laços, prestando um 
serviço que ajude a reduzir o estigma 
da procura de tratamento de saúde 
mental e amplie o acesso aos cuida-
dos. 

É por isso que estou tão entusiasma-
da com a maravilhosa visão do Pre-
sidente eleito Gordon McInally de 
ajudar a melhorar o sistema global de 
saúde mental, não só para os mem-
bros do Rotary, mas também para as 
comunidades que servimos.  

Quando Gordon anunciou o nosso 
enfoque na saúde mental na 
Assembleia Internacional des-
te ano em Orlando, Florida, 
lembrou-nos que ajudar os 
outros beneficia a nossa saúde 
mental, reduzindo o stress e 
melhorando o nosso estado de 
espírito. Estudos mostram que 
a prática de atos de bondade é 
uma forma eficaz de melhorar 
a nossa própria saúde mental 
e física. O serviço rotário traz 

esperança ao mundo e alegria às nos-
sas vidas. 

O nosso novo enfoque na saúde men-
tal levará algum tempo a fazer o que 
é correto e, no entanto, baseia-se em 
algo que faz parte do que somos há 
118 anos. Somos Pessoas de Ação, e 
por detrás dessa ação estão os cuida-
dos, a compaixão, a empatia e a inclu-
são. 

Tornarmo-nos campeões da saúde 
mental não é apenas a coisa certa e 
amável a fazer, é uma ferramenta que 
pode Criar Esperança no Mundo, o 
tema inspirador de Gordon para o 
seu próximo ano como presidente. 

Se servirmos os nossos membros, 
servimos as nossas comunidades, e 
se conseguirmos encontrar pessoas 
onde elas estão e elevá-las, elas ima-
ginarão o Rotary sob uma nova luz e 
compreenderão plenamente o nosso 
valor e o nosso potencial infinito.

A Presidente Jennifer Jones (ao centro) com o Presidente para 2023-
24, Gordon R. McInally e a sua esposa, Heather, na Assembleia Inter-
nacional em janeiro.

FAZER O BEM NO MUNDO
A sua doação de final de ano para o Fundo Anual do Rotary apoia projetos 
que ajudam a criar mudanças duradouras na sua comunidade e no mundo.

DÊ HOJE: rotary.org/donate

Rotary_EREY_Ad_MAY-EN23.indd   1Rotary_EREY_Ad_MAY-EN23.indd   1 3/14/23   2:52 PM3/14/23   2:52 PM

CCAADDAA
RROOTTÁÁRRIIOO

CCAADDAA
AANNOO



P O R T U G A L  R O T Á R I O   M A I O  2 0 2 304

Rotários: 1 197 735

Rotárias: 278 220

Rotary clubes: 37 005

Países e Regiões com Rotary: 218

Distritos Rotários: 530

Interactistas: 443 118

Interact Clubes: 19 266

Países e Regiões com ITC: 160

Rotaractistas:  174 355

Rotaract clubes:  11 210

Países e Regiões com RTC: 178

NRDC: 12 796

Voluntários nos NRDC: 215 260

Países e Regiões com NRDC: 130

NÚMEROS ROTÁRIOS 

PORTUGAL 
ROTÁRIO

Diretor
Helena Silva

Avenida da República,  1326 – 7.º s/ 7.4
4430-192 Vila Nova de Gaia

Editores/Redação
Sara Andrade – Novas Gerações
Ruben Bento– Novas Gerações
Maria João Gomes – Projetos
Isabel Martins – Relações Internacionais
Solange Falé – The Rotary Foundation

Capa 
Joaquim Silva

Grafismo e paginação
Zélia Mota

Supervisão
Governador do Distrito 1960
Governador do Distrito 1970 

Traduções
Carla Pinto 
Diogo Bento 
Inês Reis

Proprietária
Associação Portugal Rotário
NIF 502 128 321

Presidente da Direção da APR 
Roberto  Carvalho

Contactos
Avenida da República,  1326 - 7º s/ 7.4
4430-192 Vila Nova de Gaia
Telefone: +351 22 372 1794

Assuntos administrativos
geral@portugalrotario.pt

Notícias
editor@portugalrotario.pt

Estatuto editorial
www.portugalrotario.pt/estatuto

Execução gráfica 
Sersilito - Empresa Gráfica, Lda
Trav. Sá e Melo, 209  
Gueifães - Apartado 1208
4471-909 Maia

N.º Registo ERC 110486
Depósito legal n.º 5448/84  
Tiragem: 3600 exemplares

DISTRIBUIÇÃO
GRATUITA AOS SÓCIOS

Convenção 2023
Encontramo-nos em Melbourne

Desde grandes oradores e sessões de 
debate de ideias, à cerimónia das Ban-
deiras e à Casa da Amizade, a Conven-
ção Internacional do Rotary 2023 em 
Melbourne será plena de pompa e ins-
piração.

Em Melbourne, este mês, ouça a lau-
reada com o Nobel da Paz Leymah Gbo-
wee, da Libéria, contar a sua história, a 
partir do palco principal da convenção 
sobre a capacitação das raparigas. E 
para levar ideias de volta para o seu clu-
be, escolha entre dezenas de sessões 
de debate. Membros e especialistas do 
Rotary partilharão dicas sobre como 
viver o Plano de Acção do Rotary, fazer 
o que puder para enfrentar os maiores 
desafios do mundo, aperfeiçoar as suas 
capacidades de liderança, aumentar a 
diversidade do clube, e interessar os re-
cém-chegados.

Depois, explore a Casa da Amizade para 
conhecer projectos de clubes, bolsas, 
grupos de acção, e parceiros que o irão 
inspirar para expandir o impacto do seu 
clube. Por exemplo, experiencie uma 
tenda abrigo de emergência do nosso 
parceiro ShelterBox.

Rebecca Fry, presidente fundadora do 
Rotary Club of Social Impact Network, 

Austrália, diz que a Casa da Amizade 

é “um verdadeiro festival do Rotary” e 

uma das melhores formas de ter uma 

noção do alcance global do Rotary.

O recinto de exposições é um local pri-

vilegiado para se encontrar com amigos, 

encontrar novas pessoas para adicionar 

à sua rede rotária, e procurar líderes de 

projectos que despertem o seu interes-

se. 

Além disso, é muito divertido. Desta-

que para dançarinos de leões chineses 

e uma experiência de realidade virtual 

sobre um projecto de restauração de re-

cifes de coral. A exposição é realizada no 

Centro de Convenções e Exposições de 

Melbourne todos os dias da convenção 

de  27-31 de Maio.    
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CONTEÚDOEditorial
Helena Silva

Tolerância, a chave para um mundo melhor

Na sua recente visita a Portugal, a 
Presidente de Rotary Internatio-
nal, Jennifer Jovens, reuniu com 
um grupo de jovens rotaractistas e 
interactistas. A uma das questões 
de Jennifer, o grupo foi unânime 
em considerar que ‘tolerância’ é 
um dos valores fundamentais, não 
apenas para Rotary, mas para a 
Humanidade. 

Neste mês, que Rotary dedica aos 
Serviços à Juventude, recordo 
este episódio para deixar um con-
vite: pensemos um pouco nessa 
palavra à qual os jovens dão tanta 
importância. Afinal, se refletirmos 
no seu significado, pode residir na 
tolerância a chave para a resolu-
ção de tantos problemas e confli-
tos. É, até, essencial para a nossa 
vivência em sociedade. 

É nesta palavra que cabe um gesto 
que nos é tão elementar enquanto 
rotários: a disposição para ouvir e/
ou aceitar ideias, opiniões ou ati-
tudes diferentes (ou mesmo opos-
tas) às nossas. 

Será difícil de pôr em prática? Por 
vezes, talvez. Mas quantas ques-
tões não se resolveriam facilmen-
te se fôssemos todos um pouco 
mais tolerantes? 

Por isso, é tão importante que, 
como os jovens com quem Jenni-

fer conversou, comecemos a valo-
rizar mais esta palavra, não apenas 
enquanto conceito, mas na sua 
aplicabilidade. No nosso dia-a-dia; 
nos gestos mais básicos.  

Desde logo, sendo mais tolerantes 
com a nova geração. Neste mês 
em que olhamos com maior aten-
ção para os jovens, tentemos es-
cutá-los, entender as suas neces-
sidades e anseios, mas, sobretudo, 
saibamos aprender com eles. 

Nesta sua visita, Jennifer Jones 
usou-os como exemplo, conside-
rando que o seu pragmatismo, a 
forma rápida como comunicam e 
se mobilizam, é fundamental para, 
em muitos casos, agilizar a resolu-
ção de alguns problemas que, nós, 
de uma geração diferente, resol-
vemos, mas de uma forma, muitas 
vezes, mais demorada. 

É, pois, fundamental que esteja-
mos disponíveis para atrair a nova 
geração. É essencial escutar os 
jovens, procurar compreendê-los, 
mas sobretudo acolhê-los, apren-
dendo com eles enquanto lhes 
transmitimos os nossos valores e 
conhecimentos. 

Sejamos um exemplo de tolerân-
cia, essa palavra que pode, afinal, 
ser a chave para um mundo me-
lhor. 
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Vítor 
Cordeiro
Distrito 1960

tem a palavra o Governador…

Em Rotary acreditamos na importância do 

desenvolvimento das próximas gerações 

de líderes, melhorando competências de 

liderança nos mais jovens, incrementando 

as suas capacidades e transmitindo o valor 

dos serviços humanitários. A inclusão do 

Rotaract como membro de Rotary Inter-

national, com um tipo de associação se-

melhante ao dos clubes de Rotary, é uma 

forte aposta na juventude. 

Na sua recente passagem por Portugal a 

Presidente Jennifer Jones desafiou-nos a 

olhar com mais atenção para a população 

rotária mais jovem, que é mais atualizada, 

mais ativa e virada para os novos temas da 

sustentabilidade. Promoveu a necessidade 

de uma maior interação, desenvolvendo 

parcerias, realizando projetos comuns, tra-

balhando em conjunto, para alcançarmos 

resultados mais rápidos. Referiu a neces-

sidade de sermos mais abertos, mais in-

clusivos, aumentando o compromisso dos 

rotários com os jovens do Rotaract e do 

Interact, sendo fundamental a cooperação 

entre os mais jovens e os mais experientes 

para atingirmos melhores resultados.

Vivendo num mundo em constante mudan-

ça, onde impera a incerteza, confiemos na 

força dos jovens para promover a mudan-

ça, a adaptação às alterações climáticas, o 

desenvolvimento sustentável, pois são eles 

“A juventude é a janela pela qual o futuro entra no mundo.” 
- Papa Francisco.

que estão na linha da frente, com paixão 

e determinação na procura de um mundo 

melhor.

Muitos jovens deparam-se hoje com enor-

mes dificuldades para encontrar trabalho 

correspondente às suas competências, em 

ter salários que lhes permitam organizar as 

suas vidas, em resolver alguns problemas 

que, embora não sejam novos, foram agra-

vados pelo atual contexto socioeconómico. 

É-lhes exigida a capacidade de se inte-

grarem e desenvolverem as suas ativida-

des em ambientes diversos e por vezes 

muito exigentes. Por isso, precisam de ser 

apoiados e equipados com as necessárias 

ferramentas que os ajudem a ultrapassar 

essas dificuldades. Não basta ouvir os jo-

vens, precisamos de os integrar nos mais 

diversos meios e até nos processos de 

tomada de decisão a todos os níveis, pro-

porcionando-lhes diferentes experiên-

cias. Torna-se cada vez mais importante 

que nos compreendamos melhor, criando 

ligações entre gerações, quebrando bar-

reiras e trabalhando juntos para construir 

um mundo mais justo, equitativo e inclusi-

vo, em que todos se sintam bem.

A visita da Presidente Jennifer Jones a 

Portugal, nos dias 17 e 18 de abril, foi uma 

excelente oportunidade para ficar a par de 

alguns dos nossos projetos e de trocarmos 

ideias para nos focarmos melhor no nosso 

propósito e nos nossos objetivos. Foram, 

sobretudo, momentos de inspiração para 

todos os que tivemos a possibilidade de 

participar no Encontro Nacional em Coim-

bra, que ficámos com motivação acrescida 

para podermos fazer mais e melhor em prol 

dos que precisam de nós. 

Quando escrevo esta mensagem, esta-

mos a aproximar-nos da 77ª Conferência 

do Distrito 1960 e num enorme esforço 

para a sua realização nas melhores condi-

ções, apesar das condicionantes. Estamos 

a procurar que seja um momento de refle-

xão, com oradores de referência que nos 

ajudem a imaginar e a desenvolver a nossa 

ação. Também de partilha das nossas ações, 

em ambiente de companheirismo, que con-

tribua para consolidar e melhorar a nossa 

interação interna e externa para e para 

que, em equipa, em conjunto, consigamos 

melhores resultados.   

Agora que nos aproximamos do final do 

ano rotário, façamos tudo para cumprir os 

objetivos a que nos propusemos e garantir 

a continuidade e a sustentabilidade dos 

nossos projetos e das nossas atividades, 

agregando valor, para melhor contribuir-

mos para o desenvolvimento e transforma-

ção das comunidades que servimos.  
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José Alberto 
Oliveira
Distrito 1970

tem a palavra o Governador…

Uma Organização com 118 Anos e a sua Juventude

No Mês dos Serviços à Juventude, assina-
lado em maio, somos desafiados a refletir 
sobre o relacionamento com as novas 
gerações, nos mais variados programas 
onde estão, ou poderão estar, envolvidos: 
Interact, Intercâmbio Rotário de Jovens, 
Prémios Rotários de Liderança Juvenil, 
Intercâmbio de Serviços às Novas Gera-
ções, Bolsas Rotary pela Paz e Núcleos 
Rotary de Desenvolvimento Comunitá-
rio.

Um dos nossos maiores desafios tem a 
ver com a evolução contínua do Rotaract, 
conhecida como “Elevate Rotaract”. A re-
definição deste antigo programa no nos-
so movimento, a que alguns chamam de 
“uma nova era”, teve origem numa altera-
ção dos estatutos e do regulamento inter-
no do Rotary International, aprovada pelo 
Conselho de Legislação, em 2019, como 
parte de um esforço contínuo para tor-
nar o Rotary mais atraente e acolhedor 
para jovens profissionais. “Continuamos 
a dizer aos membros dos clubes Rotary 
que encontrem uma maneira de trazer jo-
vens, quando já os temos e parece que os 
esquecemos”, disse o presidente do Ro-
tary International 2018-19, Barry Rassin, 
proponente formal da ideia de expandir 
a definição de associação ao Rotary para 
incluir tanto o Rotary quanto o Rotaract.

Criada a força-tarefa Elevate Rotaract, 
que também incluiu rotaractistas, teve iní-
cio uma auscultação aos mais de duzentos 
mil membros Rotaract em todo o mundo. 
Várias mudanças foram sugeridas, sendo 
a mais notável a remoção do limite máxi-
mo de idade do Rotaract. Desde 1 de ju-
lho de 2022, os membros do Rotaract não 
têm de deixar o seu clube quando comple-
tarem 31 anos. Os clubes definirão o seu 
próprio limite de idade, se assim o dese-
jarem. Elyse Lin, sócia do Rotaract Club 
de Taipei Tin Harbor, em Taiwan, que tam-
bém faz parte da força-tarefa, referiu que 
o limite de idade era um obstáculo para os 
membros do Rotaract que queriam con-
tinuar envolvidos com o Rotary, mas não 
sentiam estar preparados para um clube 
Rotary tradicional. “Depois desses asso-
ciados saírem, é muito difícil trazê-los de 
volta para a família rotária”, observou. 

Nas várias mudanças adotadas desde 
então, destaca-se que os novos Rotaract 
Clubs não necessitam de depender de um 
Rotary Club para serem patrocinados. 
Podem ser criados sem patrocinador for-
mal ou mesmo escolher outro Rotaract 
Club como patrocinador. Além disso os 
Rotaract Clubs podem candidatar-se di-
retamente aos subsídios globais da The 
Rotary Foundation e os seus membros 

são agora elegíveis, e incentivados, para 

servir ao lado de rotários e rotárias nas 

comissões distritais e do Rotary Interna-

tional. O Elevate Rotaract é um genuíno 

apelo para uma parceria mais próxima en-

tre o Rotary e o Rotaract.

Numa organização onde a liderança é um 

dos valores estruturais, é fundamental 

abraçarmos esta oportunidade de par-

ceria para trabalharmos, em conjunto, 

na atração de jovens para a maior orga-

nização de clubes de serviço do mundo, 

composta por profissionais em mais de 

200 países. Como resultado desta “men-

toria cruzada”, onde todos aprendemos, 

poderemos servir melhor, juntos, e ver 

um mundo onde as pessoas se unem, sem 

que a idade seja um fator importante, e 

entram em ação para causar mudanças 

duradouras em si mesmas, nas suas co-

munidades e em todo o mundo.

Todos, mais ou menos jovens, membros 

do Rotary e do Rotaract, podemos apro-

veitar produtos e serviços como os novos 

recursos de desenvolvimento de lide-

rança da Toastmasters (visite rotary.org/

Toastmasters), ferramentas on-line atua-

lizadas para definição de metas e uma ex-

periência de administração de clube on-li-

ne aprimorada.
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A Ç Ã O  C U L T U R A L

Lançamento de livro assinala 70 
anos do Rotary Club de Almada
Por: Luís Eiras

Teve Lugar no passado dia 28 de março o 

lançamento do livro "70 anos de História 

do Rotary Club de Almada". O evento de-

correu no Fórum Romeu Correia.

O livro teve a coordenação do Compa-

nheiro Past-Governador António Men-

des e do Companheiro Manuel Augusto 

Silva.

A cerimónia de apresentação do livro, 

cujo prefácio é assinado pela Dr.ª Inês De 

Medeiros, Presidente da Câmara Muni-

cipal de Almada, teve lugar, numa sessão 

pública com um debate sobre a ação do 

Clube junto da Comunidade Almadense.

O papel de moderador esteve a cargo do 

Companheiro Governador Indicado Jor-

ge Lucas Coelho fazendo parte do painel 

o Companheiro Past-Governador Paulo 

Martins, o Presidente Executivo da Fun-

dação Rotária Portuguesa Companheiro 

Fernando Regateiro, e o Professor Dou-

tor Rodrigo Martins professor e investi-

gador no Departamento de Ciência dos 

Materiais  da NOVA School of Science 

and Technology e sócio honorário do 

nosso clube.

Após o debate, o Presidente do Rotary 
Club de Almada, Companheiro Victor 
Marujo, agradeceu a presença de todos 
e em particular aos membros do painel.

Destacou, os projetos de apoio à comu-
nidade Almadense, relevando a Ação 
Social e a Educação, com enfoque na ju-
ventude, através de bolsas de estudo e 
apoio a diversas instituições. 

Referiu, ainda, sermos o nono Rotary 
Clube mais antigo de Portugal, termos 
tradição de serviço na criação de novos 
Clubes Rotários. Somos padrinhos do 
Rotary Club do Barreiro, Costa da Ca-
parica, Sesimbra, Seixal e Reguengos de 
Monsaraz. 

É também nossa tradição a criação de 
Clubes de Jovens. Criámos em 1965 
o 1º Interact Club da região da Europa 
Central, Mediterrâneo e norte de África. 

O evento prosseguiu com um jantar alu-
sivo ao lançamento do livro e à visita ofi-
cial do Governador, Companheiro Vitor 
Cordeiro.

https://www.dcm.fct.unl.pt/
https://www.dcm.fct.unl.pt/
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O Rotary em Portugal, teve a grata sa-
tisfação de receber, de 17 a 19 de abril, 
a Presidente de Rotary International, 
Jennifer Jones, e o seu marido, Nick 
Krayacich, acompanhados pelo seu as-
sistente, Brad Howard, e a sua esposa 
Marcia Howard. 

Os Governadores de Rotary [Distrito 
1960 e Distrito 1970], Vítor Cordeiro 
e José Alberto Oliveira receberam-nos 
no Aeroporto de Lisboa, no dia 16 de 
abril, num momento prévio ao progra-
ma oficial com toda a comitiva oficial. 

A visita teve início na manhã do dia 17 
de abril com uma reunião de trabalho 
no IMM -Instituto de Medicina Molecu-

da mortalidade humana por malária., 
sendo o único da Península Ibérica e um 
dos 3 existentes na Europa. 

Esta visita permitiu conhecer os últimos 
avanços no estudo da vacina contra a 
malária, abordar a primeira candidatura, 
em 2020, a um Subsídio de Grande Es-
cala da The Rotary Foundation e rece-
ber um incentivo da Presidente Jennifer 
Jones para submeter nova candidatura, 
dada a excelência da equipa portuguesa 
de investigação.

De seguida, foi efetuada uma visita ao 
IPO - Instituto Português de Oncologia 
de Lisboa onde a comitiva foi recebida 
pela Dra. Lúcia Salgado, Membro do 
Conselho de Administração, e pelo Dr. 
Luís d’Orey Manoel, Diretor do Bloco 
Operatório. Integraram a comitiva re-
presentantes do Rotary Club de Lille, 
Rotary Club Lisboa-International e Ro-
tary Club de Lisboa, Clubes parceiros 
do Subsídio Global da The Rotary Fou-
ndation no valor de 77.186 USD, que 
resultou na entrega de uma torre de 
laparoscopia para a unidade de cirurgia 
daquela entidade.

Jennifer Jones
Visita a Portugal da Presidente de Rotary International

"Se cuidarmos dos membros do nosso 
clube eles cuidam do Rotary"

lar da Universidade de Lisboa, tendo a 
Presidente de Rotary International sido 
recebida pela Diretora Executiva dessa 
organização, Professora Doutora Maria 
Manuel Mota e pelo Investigador Prin-
cipal do Laboratório de Investigação da 
Malária, Professor Doutor Miguel Pru-
dêncio.

O Distrito 1960 através do Rotary Club 
de Oeiras e parceiros realizou um Sub-
sídio Global junto do IMM no valor de 
160.000 USD permitindo construir 
um insectário de última geração, per-
mitindo a replicação em contexto labo-
ratorial do ciclo de vida do Plasmodium 
falciparum, o principal agente causador 
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A manhã do dia 17 de abril terminou 
com uma breve visita à Torre de Be-
lém, onde conheceram o projeto Rotary 
Club Lisboa-Norte, uma miniatura da 
escultura desse monumento para que 
as pessoas com dificuldades visuais pos-
sam conhecer a beleza e importância 
do mesmo. Seguiu-se um almoço entre 
parceiros institucionais no Restaurante 
Darwin’s, em Belém, tendo tido a parti-
cipação do Governador Eleito, Indicado 
e Designado do Distrito 1960, de em-
presários como a CEO da BP Portugal e 
a presença da Embaixadora do Canadá 
em Portugal, Élise Racicot.

A tarde foi dedicada a entrevistas junto 
da Comunicação Social, tendo sido feita 
uma gravação na CNN Portugal e outra 
para o Jornal Expresso.

Este primeiro dia terminou com um jan-
tar oferecido pelo Presidente da Repú-
blica de Portugal, Prof. Doutor Marcelo 
Rebelo de Sousa no Palácio de Belém 
à Presidente de Rotary International, 
Jennifer Jones e ao seu marido, Nick 
Krayacich.

Na manhã do dia 18 de abril, a comiti-
va deslocou-se até à bonita cidade de 
Coimbra, tendo a Presidente de Rotary 
International sido recebida à entrada da 
Universidade pela Tuna Feminina da Fa-
culdade de Medicina da Universidade 
de Coimbra que após a sua atuação co-
locaram as suas capas no chão para que 
a Presidente Jennifer Jones cumprisse 
a tradição e honra dada a personalida-
des.

Foi feita uma visita à Universidade de 
Coimbra e no final da mesma, a Presi-
dente de Rotary International foi rece-
bida em audiência formal no Salão No-
bre da Universidade pelo Vice-Reitor 
para as Relações Externas e Alumni, 
Prof. Doutor João Nuno Calvão da Silva, 
tendo sido o momento para se abordar 
o tão importante tema das Bolsas para a 
Paz da The Rotary Foundation.

A manhã terminou com um almoço no 
Restaurante Loggia, em Coimbra, com a 
participação do Governador Eleito, e In-
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dicado e da Governadora Designada do 
Distrito 1970 e dos Presidentes dos 3 
Clubes de Rotary da cidade de Coimbra 
[Rotary Club de Coimbra, Rotary Club 
Coimbra Olivais e Rotary Club Coimbra 
Saúde].

Ao final da tarde, a Presidente Jennifer 
Jones reuniu-se com as Novas Gera-
ções de Rotary [Distrito 1960 e Distri-
to 1970] e foi um momento de partilha 
franca de perguntas e respostas sobre o 
futuro da nossa organização no prisma 
dos olhos da juventude.

A finalizar o dia, a família rotária (mais 
de 200 pessoas) juntou-se à sua Pre-
sidente para um agradável jantar que 
contou com a presença dos três Gover-
nadores de Espanha (Virginia Carballu-
de, Victor Helena e Ingrid Steinhoff), do 
Coordenador Regional da The Rotary 
Foundation para a Zona 20 C, Sergio 
Aragon, do Director de Rotary Interna-
tional 2015-2017, Eduardo San Martin, 
entre muitos outros. A animação do jan-
tar esteve a cargo da Tuna Masculina de 
Medicina da Universidade de Coimbra 
e o tradicional Fado de Coimbra esteve 
nas mãos e na voz do Grupo de Fado de 
Coimbra da Secção de Fado da Associa-
ção Académica de Coimbra.

A Presidente de Rotary International 
deixou firmes e inspiradoras palavras 
sobre o futuro do Rotary e a valorização 
do seu Plano Estratégico, apostando 
num Rotary de ação, próximo da comu-
nidade e das necessidades das mesmas. 
No final deste magnífico encontro, os 
Governadores entregaram lembranças 
e toda a sala cantou, em uníssono, a mú-
sica Imagine de John Lennon.

A visita da Presidente Jennifer Jones 
a Portugal terminou no Porto, na ma-
nhã do dia 19 de abril com uma visita à 
Graham’s Port Lodge e com uma breve 
cerimónia de despedida pelos Gover-
nadores do Distrito 1960 e do Distrito 
1970, Vítor Cordeiro e José Alberto 
Oliveira.

Fotos : Jorge Velez
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Abraçar o Rio’ é um projeto apoiado 
pela Fundação Rotária Portuguesa em 
Recursos Hídricos, Água Limpa, apli-
cado ao Rio Nabão, que tem 65km: da 
nascente em Ansião, atravessa Pombal, 
Alvaiázere e Ourém e tem a sua foz em 
Tomar. No projeto, estão envolvidos 5 
municípios com assinatura de protoco-
los, 14 freguesias, 2 clubes do D1970 
(Ansião e Pombal) e 2 clubes no Distri-
to 1960 (Fátima e Tomar Cidade que é 
o promotor). 

Desenvolvido pelo Clube Tomar Cida-
de, pelo Companheiro Presidente José 
Ribeiro Mendes, continuado na presi-
dência do companheiro Paulo Diogo e, 

Abraçar o Rio
Projeto de sensibilização ambiental reúne quatro clubes dos 
dois distritos rotários do País

Por: José Ribeiro Mendes, Rotary Club de Tomar

neste ano rotário com a presidência do 
companheiro Carlos Mendes e, na arti-
culação com as escolas, a Companheira 
Presidente da Comissão dos Serviços à 
Comunidade, Celeste Sousa.

Este projeto tem, em síntese, três veto-
res de ações estratégicas: 

-  sensibilização aos alunos e pais com 
as escolas 

- identificação de locais e sinalética 

- criar um website e redes sociais.

No primeiro, envolver a comunidade 
escolar, alunos, professores e pais, em 
ações de sensibilização e preservação 
do bem escasso que é a água.

Identificar no percurso do rio locais 
para sinalizar como, por exemplo, 
praias fluviais, nascentes, locais de tu-
rismo e lazer, locais religiosos, locais de 
indústria e agricultura, percursos pe-
donais ou de bicicleta, etc.

Criar um website e promover a pre-

sença nas redes sociais para informar 

e sensibilizar, promover aplicações e 

prestar serviços.

Impacto muito positivo

Para além disso, concebemos um logo 

para o projeto e sua aplicação na pro-

dução de milhares de T-shirts, distribuí-

das pelos alunos, professores, autarcas 

e rotários participantes nas atividades; 

bem como uma placa sinalética a inserir 

nos locais de interesse identificados.

Foi ainda concebido e produzido um 

marco de Rotary Internacional, coloca-

do em cada um dos cinco municípios

Durante o mês de março, mês da Água 

em Rotary Internacional, foram desen-

Ações desenvolvidas abrangeram cerca de 5.000 alunos, 150 professores, 125 autarcas de Câmaras 

e Juntas de Freguesia, 100 rotários e, indiretamente, os pais e os cidadãos leitores, ouvintes e espec-

tadores dos órgãos de comunicação social.



 P O R T U G A L  R O T Á R I O   M A I O  2 0 2 3 13

volvidas ações com as escolas, Juntas 
de Freguesia e municípios de Ansião, 
Pombal e Alvaiázere. Já em abril, tive-
ram lugar ações em Ourém e Tomar.

O impacto deste projeto tem sido fan-
tástico: o envolvimento das autarquias 
e escolas com Rotary, na logística de 
transportes, alimentação, socorro 
(Bombeiros) e segurança (PSP e GNR), 
a criatividade na produção de letras 

e músicas originais alusivas ao rio e à 

água, espetáculos de dança, cartazes 

e placards informativos em estudos 

sobre a flora e fauna no rio e suas mar-

gens, caminhadas de limpeza das mar-

gens, provas desportivas de sensibili-

zação ambiental, etc. 

Também, foram colocados marcos Ro-

tary em cada um destes municípios.

https://www.facebook.com/RioNa-

baoAbracar

P
U

B
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Celebrou-se no dia 23 de abril, no Au-
ditório Municipal da Figueira da Foz, 
gentilmente cedido pelo Presidente da 
Autarquia, Dr. Pedro Santana Lopes, o 
64º Aniversário da Fundação Rotária 
Portuguesa com a entrega de Diplomas 
de Mérito dos Fundadores. 

A distinção representou a entrega das 
“Bolsas dos Fundadores” em homena-
gem aos 10 elementos que integraram 
o primeiro Conselho de Administração 
(1959) e que consta da atribuição de 
igual número de bolsas escolares, cada 
um com o nome de um dos administra-
dores, a jovens estudantes com mérito 
escolar, selecionados pelos clubes rotá-
rios sorteados em cerimónia que teve 
lugar no ano passado.

Cada bolsa é constituída por o valor de 
500 euros, um diploma e o livro “Qua-
dro de Honra” que reúne a história de 
cada um dos 10 fundadores da FRP, bem 
como apresenta o perfil dos estudantes 
distinguidos.

Na sessão foram atribuídas a Bolsa 
Rafael da Silva; Bolsa Augusto Serras; 
Bolsa Avelino Manuel; Bolsa Mendes 
d’Almeida; Bolsa Ferreira da Silva; Bolsa 
Teixeira Barroca; Bolsa Mesquita Rodri-
gues; Bolsa Santos Pardal; Bolsa Ferrei-
ra Leite; Bolsa Rodrigo Santiago.

A sessão integrou também a atribuição 
das bolsas de mérito escolar aos dois 
melhores bolseiros da FRP (um de cada 
distrito rotário – D1960 e D1970), Bol-
sa Teixeira Lopes e Bolsa Casal Melich. 

Para além das Bolsas correspondentes 
ao ano 2022-23 foram ainda entregues 
os Diplomas correspondentes aos anos 

64ª Aniversário 
da Fundação Rotária Portuguesa
Distinção a alunos e bolseiros de mérito escolar

2021-22 e 2020-21, cujas cerimónias 
não se haviam realizado por coincidirem 
com o período da pandemia.

A cerimónia contou com a presença dos 
36 alunos, Representantes dos Clubes 
patrocinadores e demais entidades dis-
tritais e administradores dos órgãos so-
ciais da FRP e diversos Presidentes de 
Clubes.

A destacar a homenagem ao Fundador 
da FRP, Companheiro Rodrigo Santiago, 
do Rotary Clube da Figueira da Foz, anfi-
trião do evento.

De salientar as intervenções do Presi-
dente do Conselho de Administração 
da FRP, Companheiro Vítor Cordeiro e 
do Presidente da Comissão Executiva, 
Companheiro Fernando Regateiro, ver-
sando o papel da FRP ao longo dos 64 
anos de atividade, e nomeadamente a 
importância dos apoios concedidos no 
desenvolvimento académico dos alunos.

Aquando da cerimónia de entrega des-
tas Bolsas decorreu o sorteio das Bolsas 
dos Fundadores da FRP para o próximo 
ano rotário 2023/2024, tendo sido sor-
teados os Clubes rotários com as se-
guintes Bolsas dos Fundadores da FRP:

RAFAEL DA SILVA - RC Castelo de Paiva; 
AUGUSTO SERRAS - RC Ponta Delgada, 
AVELINO DA SILVA - RC São Miguel In-
ternacional; MENDES d’ALMEIDA - RC 
Arouca; FERREIRA DA SILVA - RC Vila 
Nova de Gaia; TEIXEIRA BARROCA - 
RC Praia da Rocha; MESQUITA RODRI-
GUES - RC Espinho; SANTOS PARDAL 
- RC Tavira; FERREIRA LEITE - RC Vale 
de Cambra e  RODRIGO SANTIAGO - 
RC Funchal.

A animação esteve a cargo da Tuna Acor-

des da Foz que brindou  os participantes 

com a interpretação de diversos temas 

musicais, muito do agrado dos presen-

tes.

A finalizar este evento realizou-se um 

almoço convívio para o qual foram con-

vidados os alunos, contando ainda com 

familiares, companheiros e administra-

dores da FRP.
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SOLIDARIEDADE

}  Na manhã de 16 de abril, na Tapada 
Nacional de Mafra, o Rotary Club de 
Mafra (1) organizou, com a parceria 
dos Rotary Clubes de Loures e Odive-
las, uma Caminhada Solidária Rotária, 
com a designação de ‘D.JOÃO V’. A 
ação contou com cerca de uma cen-
tena de participantes, destacando-se, 
além da presença dos Rotários de 
Loures, Odivelas e Mafra, numerosos 
grupos de famílias da comunidade de 
Mafra. Foi uma manhã de alegre com-
panheirismo, com vários percursos 
colocados à disposição pela equipa da 
Tapada Nacional de Mafra.

}  A Quinta Serrado da Casa, em Braga, 
foi o palco da 15ª edição da Grande 
Noite Rotária do Fado, que teve lugar 
no dia 1 de abril e pretendeu, mais um 
ano, apoiar o projeto do Rotary da 
‘Cegueira Evitável’. Este evento, orga-
nizado pelo Rotary Club de Esposen-
de, foi uma noite inesquecível, plena 
de alegria e boa disposição, com o ob-
jetivo de combater a cegueira evitável 
em todo o mundo. Desde há anos que 
o Distrito 1970 vem participando ati-
vamente na campanha global de luta 
contra a cegueira, tendo lançado, des-
ta forma, o Projeto Distrital “Combate 
à Cegueira Evitável”.

Ação Rotária em Portugal

}  O Rotary Club  de Almada promo-
veu, no dia 30 de março, a entrega de 
13 computadores usados à  Associa-
ção Padre Amadeu Pinto SJ,  Centro 
Juvenil de apoio escolar e formativo 
a crianças e jovens do Monte de Ca-
parica. Esta associação é dirigida, 
atualmente pelo Sr. Padre Lourenço 
Eiró, com quem o Rotary Club de Al-
mada mantém, regularmente, desde 
há alguns anos, uma colaboração, 
alcançando os cerca de 100 jovens 
apoiados por aquela instituição. Os 
computadores foram oferecidos  pela 
empresa Medialcare.

}  O Rotary Clube de Portalegre (2) 
desenvolveu um projeto conjunto 
com a Fundação Rotária Portuguesa, 
com o objetivo de contribuir com uma 
entrega de cabazes, a distribuir pelas 
freguesias do concelho de Portale-
gre. Neste sentido, o clube contribuiu 
com 84 cabazes de bens essenciais, 
num total de 12 por cada umas das 
7 freguesias do concelho. Sendo um 
projeto desenvolvido em parceria 
com a Fundação Rotária Portuguesa, 
existe a ideia de desenvolver ações 
semelhantes no futuro, recolhendo o 
apoio de outras entidades, públicas e 
privadas, por forma a ajudar de forma 

1

2

simples, rápida e desburocratizada, a 

pessoas que pontualmente sintam a 

necessidade de apoio.

}  O Rotary Club de Monção levou a 

cabo a Iniciativa Solidária em parce-

ria com os Bombeiros Voluntários de 

Monção, com o objetivo de criar mais 

e melhores condições de conforto nas 

camaratas e balneários dos operacio-

nais daquela corporação. A iniciativa 

consistiu num sorteio de uma pintura 

de um artista monçanense, realizado 

no dia 7 de abril, e teve como vence-

dor Virgílio Rodrigues. 

INFORMÁTICA

}  O Rotary Club Lisboa-Belém (3) 
realizou, a 13 de abril, a cerimónia de 
conclusão do projeto de apoio à Sala 
de Informática do Colégio Helen Kel-
ler, em Lisboa.

  Esta iniciativa foi coordenada pelo 
Rotary Clube de Lisboa-Belém e foi fi-
nanciada pelo próprio Clube, pelo Ro-
tary Club Palma-Almudaina (Espanha) 

e pela Fundação Rotária Portuguesa.

  A sessão contou com a presença do 

Governador do Distrito Rotário 1960 

Companheiro Vitor Cordeiro, da Di-

reção da Escola e dos Companhei-

ros do Rotary Club de Lisboa-Belém. 

Também participaram professores de 

informática e alunos do Colégio. 3
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HOMENAGENS

}  O Rotary Club Lisboa Centro (4) 

procedeu à entrega, no passado dia 

31 de março, de um prémio ao melhor 

aluno do curso de fotografia 21-22, da 

Universidade Lusófona, Matilde Brito 

Ferreira César. Trata-se de um prémio 

pecuniário, no valor de €1000, desig-

nado ‘Prémio Marques Torres’, que 

homenageia e evoca o Companheiro 

Marques Torres, representante do 

Governador para a fundação do clube. 

}  O Rotary Clube de Silves (5) marcou 

presença, em março, na gala cinco es-

trelas do agrupamento de escolas Sil-

ves Sul. Tratou-se de uma noite onde 
foram homenageados alunos e comu-
nidade escolar. Ao longo dos últimos 
anos, o percurso do agrupamento e 

PALESTRAS

}  No dia 17 de abril, o Rotary Club de 
Felgueiras, em parceria com os RC 

Barcelos, Braga-Norte, Caldas das 

Taipas, Fafe, Guimarães, Póvoa de 

Lanhoso e Vizela, promoveu uma pa-

lestra sobre “Saúde Materno Infantil”, 

proferida pelo Professor Doutor Cal-

das Afonso, Professor Catedrático e 

Diretor do Centro Materno-Infantil 

do Norte (CMIN). Foram abordadas, 

entre outras, questões como: ‘Insol-

vência’ geracional - Inversão da pirâ-

mide geracional, taxa de natalidade, 

consequências e formas de resolver 

o problema; bem como a comparação 

dos índices de Saúde materno infantil 

de Portugal com a Europa e Resto do 
Mundo. 

}  No passado mês de março, o Rotary 
Club de Castelo Branco (6) contou 
com uma palestra sobre ‘Serviços 
Assistidos com Equinos’, proferida 
pela terapeuta ocupacional Marga-
rida Marques, que possui formação 
específica e experiência na área. A 
comunicação iniciou-se com alguns 
aspetos históricos, passando depois 
a uma explicação sobre estes servi-
ços, que incorporam cavalos e outros 
equinos para benefício humano, que 
foi ilustrada com bastantes exemplos 
práticos. Foram ainda abordadas as 

COMPANHEIRISMO

}  No dia 15 de abril, realizaram-se as 

cerimónias comemorativas dos 60 

anos do Rotary Club de S. João da 
Madeira (7), com a inauguração de 

uma mostra ibero-americana de ar-

tes plásticas e uma visita guiada ao 

Museu do Calçado, oferecida pela 

Câmara Municipal. A efeméride ficou 

ainda marcada por um jantar festivo 

de aniversário, que juntou cerca de 

uma centena de convivas, entre ro-

tários do clube local e de clubes de 

vários pontos do país, familiares e 

amigos. De destacar a homenagem 

promovida ao companheiro Flores 

Santos Leite, de 96 anos, o único fun-

dador ainda vivo. 

especificidades relacionadas com a 
terminologia, sendo possível esclare-
cer bastantes dúvidas, os benefícios e 
as contraindicações destes serviços, 
bem como aspetos relacionados com 
as sessões. 

do Rotary tem sido de mãos dadas, 
numa colaboração direta com o intui-
to de potenciar a educação no conce-
lho de Silves de forma inclusiva.

4

5

6

7
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A 1ª edição do concurso de desenho, 
ilustração e pintura Dreams4all com o 
lema ‘Imagine o Rotary’, lançado pelo 
Rotary Club de Arouca, em parceria 
com o Rotary Club de Kusadasi (Tur-
quia), está agora em fase de análise pelo 
painel de jurados, após receção de mais 
de 4 dezenas de trabalhos.

A parceria desta experiência piloto 
com a Turquia surgiu na sequência do 
projeto de geminação, de 2018, entre 
os clubes de Arouca e da Turquia, pre-
vendo-se, numa próxima edição, incluir 
mais faixas etárias e integrar parceiros 
de outros países, para a sua maior inter-
nacionalização.

Podemos considerar que todo o proces-
so foi muito positivo, dado que depois 
do lançamento da ideia em reunião do 
clube, uma equipa dinâmica levou-o a 

C O N C U R S O

Ilustrar para conhecer Rotary
Por: Rotary Club Arouca

“bom porto”, dinamizado por 
Fernando Ferreira e Mithat Su-
cuoglu, após a criação do regula-
mento de Ângelo Campelo e re-
visão de Alda Portugal. Também 
Ricardo Sousa e Sérgio Almeida, 
dos serviços internacionais, de-
ram o seu contributo. 

O design gráfico foi de Luí-
sa Portugal (@luisaportugall), 
atualmente presidente eleita do 
Rotaract Universidade do Porto 
e finalista de Design de Comu-
nicação na Faculdade de Belas 
Artes da Universidade do Porto, 
com vários trabalhos publicados 
de ilustração, com caracter soli-
dário, a nível nacional e em paí-
ses de língua oficial portuguesa, 
com reconhecimento em alguns 
concursos, destacando-se o 

prémio obtido no con-
curso nacional “O Sol 
marca a Sombra” promovido 
pela Fundação Cecília Zino. 
Afirma que desde sempre foi 
apaixonada por “livros e co-
res” e que encontra na ilus-
tração o “ambiente ideal para 
a exploração de ideias e refle-
xões pessoais, assim como de 
temáticas urgentes e globais”. 

Esta integra ainda o painel 
de jurados, com Fernando 
Ferreira na presidência do 
júri, José Leal, membro da 
International Watercolor So-

ciety e dos Urban Sktech Portugal, Eva 

Evita, reconhecida ilustradora, Mithat 

Sucuoglu, presidente do ICC Portugal 

e Turquia e Hande Tufekci Oglu, do Ro-

tary Club de Demirtas, Distrito 2440. 

Depois do vencedor de cada país ser es-

colhido, será promovida uma exposição 

em Arouca e o lançamento de um catá-

logo online, em forma de e-book.

O concurso Dreams4all é para conti-

nuar no próximo ano rotário, sob o lema 

presidencial “Crie esperança no mundo”, 

contribuindo assim para a promoção da 

paz e do bem-estar mental.
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Não dê o peixe. Ensine a pescar! 
Por: Jorge Paulino – Organização e Melhoria Contínua D1960, Rotary Clube de Peniche

O Diagrama de Ishikawa, também conhe-
cido como Diagrama de Espinha de Peixe 
ou Diagrama de Causa e Efeito é uma 
ferramenta de análise de processos que 
permite a identificação das causas de um 
determinado problema. É amplamente 
utilizado na melhoria de processos, na 
resolução de problemas e na identifica-
ção de oportunidades de melhoria. 

O seu nome tem origem em Kaoru Ishika-
wa, especialista japonês em métodos es-
tatísticos de controlo de qualidade que 
primeiramente criou esta abordagem em 
1943, originalmente no âmbito da quali-
dade.

O desenho do diagrama assemelha-se a 
uma espinha de peixe (daí o nome!). De 
forma simples podemos representá-lo 
por uma linha (espinha) central horizontal 
onde se ligam várias ramificações oblí-
quas, representando as categorias das 
múltiplas causas que possam estar na 
origem do problema.  Cada uma destas 
categorias pode ainda ser subdividida em 
subcategorias consoante o grau de apro-
fundamento e detalhe que queiramos ter.

Este processo é normalmente conduzido 
por uma equipa multidisciplinar

O diagrama de Ishikawa representa de 
forma esquemática e com apresentação 
sugestiva as correlações entre um efei-
to ou conjunto de efeitos e as múltiplas 
causas que possam estar na sua origem. 
A estrutura gráfica utilizada na constru-
ção deste diagrama ajuda os membros da 
equipa numa abordagem mais sistemati-
zada na determinação e identificação das 
causas na base do problema em estudo, 
encorajando a participação do grupo, uti-
lizando os respetivos conhecimentos do 
processo e identificando domínios onde 

se revela necessário recolher mais infor-
mação para consolidar o estudo.

Em ambiente empresarial o Diagrama de 
Ishikawa muitas vezes adota o formato e 
denominação de Diagrama de 6M’s, ten-
do por base as iniciais das 6 categorias 
comummente utilizadas: Máquinas, Ma-
teriais, Mão de Obra, Métodos, Medidas e 
Meio Ambiente. Este formato estruturado 
permite uma abordagem sequencial às ca-
tegorias na base das causas que procura-
mos para um determinado problema.

Para a sua implementação deve seguir-se 
passo a passo as seguintes etapas:

1.  Identificar e definir claramente qual é 
o problema ou oportunidade de me-
lhoria.

2.  Nomear um responsável pela elabora-
ção do diagrama.

3.  Realizar uma reunião com uma equi-
pa onde estejam representados todos 
os processos da empresa e onde haja 
transparência total na análise de even-
tuais causas.

4. Elaborar o Diagrama.

5.  Após todas as etapas do processo de-

senhadas e categorizadas no diagrama, 

analisar o que não está a decorrer con-

forme determinado em cada etapa e os 

seus efeitos nas etapas seguintes.

6.  Após encontrada a causa raiz do pro-

blema e definida a sua solução, dever-

-se-á realizar nova reunião da equipa 

para que todos tenham uma visão com-

pleta da causa do problema e respetiva 

solução a implementar.

O Diagrama de Ishikawa é uma ferramen-

ta de fácil entendimento, que ajuda a agili-

zar o raciocínio da equipa e a melhorar os 

níveis de produtividade dentro de empre-

sas ou instituições.  Permite entender com 

clareza a raiz dos problemas ou efeitos e 

encontrar as respetivas soluções ou opor-

tunidades de melhoria. Sendo totalmente 

flexível, pode ser usada em qualquer tipo 

de problema e em qualquer tipo de insti-

tuição, com a correspondente adaptação 

das categorias envolvidas. 

Porque não experimentá-lo num Clube 

Rotário perto de si? O resultado da análise 

dos problemas existentes num clube rotá-

rio chegou à causa raiz do problema que 

se apresente nesta imagem e serviu de 

base a propostas de melhoria.
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P R O J E T O S

De nós para os seniores
Por: Elói Figueiredo |  Presidente da Universidade Sénior Parque das Nações 

| https://www.usparquedasnacoes.pt

A Universidade Sénior (US) Parque 
das Nações é desde 2014 um pro-
jeto social do Rotary Club Lisboa 
Parque das Nações. É um projeto de 
pessoas para pessoas.

Para a atual direção, em setembro 
de 2020 a estratégia era de três 
anos, mas desde cedo a prioridade 
foi “vacinar” para existir. A pande-
mia quase destruiu o projeto, mas 
no final reforçou-o. Garantimos que 
não fechávamos enquanto houvesse 
pelo menos um estudante; hoje te-
mos cerca de 60 inscritos. 

Em cada ano letivo foi implementa-
do um plano de ação. 

Em 2020/21, tentamos manter as 
aulas presenciais e apostamos na 
modernização digital. Em 2021/22, 
estimulamos o reencontro das(os) 
amigas(os) que viram suas vidas as-

fixiadas durante ano e 
meio de pandemia. Fi-
nalmente, 2022/23 foi 
o ano da afirmação or-
ganizacional, científica 
e cultural da US. 

O que aprendemos? 
1. Aprendizagem é 
uma reforma garanti-
da e a US é uma fonte 
de resiliência social; 2. 
As plataformas digitais 
têm desenvolvido uma 
nova forma de vida 
e convivência social; 3. O carácter 
terapêutico de algumas disciplinas 
ajuda a promover a comunicação e 
a exteriorização das emoções dos 
estudantes através do ouvir, cantar, 
pensar e meditar.

Em especial, a disciplina de “Viver 
com Música” introduziu uma nova 

dimensão funcional 
na US. O carácter 
terapêutico da mú-
sica tem a missão de 
promover a comu-
nicação, combater 
a solidão e exterio-
rizar as emoções 
de cada estudante. 
A inspiração des-
pertou a vontade; 
o canto formalizou 

um grupo coral – O coro. Hoje é mais 
um coro, ou talvez o coro. Isso não é 
importante. O importante é sentir-
mos que o mesmo está ao serviço 
das pessoas, desprovidas de idade e 
nacionalidade, enraizadas no saber e 
no multiculturalismo.

O que oferecemos? Para além do 
coro, a US oferece disciplinas orga-
nizadas em dois semestres, seminá-
rios abertos ao público de todas as 
idades, workshops e visitas de estu-
do. 

O futuro está garantido. A Adília 
Charmier (atual vice-presidente) e 
a sua nova equipa darão certamente 
continuidade ao projeto e o Rotary 
continuará a dar de si, sem pensar 
em si.   

https://www.usparquedasnacoes.pt
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O Auditório Agostinho da Silva da Uni-
versidade Lusófona, em Lisboa, recebeu 
a Assembleia Distrital de Formação do 
Distrito 1960 do Rotary Internacional 
para o ano Rotário 2023-24. Oportu-
nidade para o Governador Eleito (GE) 
David Valente partilhar com todos os 
companheiros do Distrito 1960 quem in-
tegra a Equipa Distrital, quem são os Go-
vernadores Assistentes e os Presidentes 
dos Clubes que irão trabalhar para “Criar 
Esperança no Mundo” o lema escolhido 
pelo Presidente Eleito Gordon McInally. 
Depois dos Seminários de Formação da 
Equipa Distrital e dos Governadores As-
sistentes em 04 de março e do Seminário 
de Formação dos Presidentes Eleitos em 
1 de abril foi uma oportunidade para par-
tilhar um dia de formação sobre a Rotary 
Foundation, os Serviços à Comunidade, a 
Imagem Pública, os Serviços à Juventu-
de, a Secretaria, a Tesouraria e o Proto-
colo.  A actuação dos alunos do Conser-
vatório Artallis de Loures e da Real Tuna 
Lusófona – Tusófona animaram os inter-
valos dos trabalhos.

Enaltecemos a presença do Governado 

Eleito do Distrito 1970, o companheiro 
Duarte Besteiro do Rotary Club Gaia-
-Sul, que saudou os governadores elei-
tos dos cinco distritos da Zona 20C, três 
dos quais enviaram mensagens de vídeo 
gravadas de propósito para esta ocasião, 
como “Gente de ação com orgulho em 
ser rotário”

Eis algumas mensagens dos muitos que 
passaram pelo palco da sessão plenária, 
o GE David Valente referiu que a melhor 
forma de conhecer Rotary é criar pontes 
entre todo o distrito, fazer nascer novas 
sinergias e assim fortalecer o distrito. O 
PDG Luis Miguel Duarte sobre o Lema do 
próximo ano “Criar Esperança no Mun-
do” e o significado etimológico da palavra 
Esperança, refere que não basta ficar à 
espera que algo aconteça é necessário 

que façamos acontecer, lembrando a ra-
zão pela qual nos denominamos Pessoas 
em Acção. Para o PDG António Mendes 
a Paz constitui um campo motivador de 
investigação científica na área das ciên-
cias sociais e humanas, para identificar 
os mecanismos que geram a guerra a fim 
de encontrar as melhores estratégias 
para a construção da Paz. E que as Bolsas 

Rotary pela Paz são um forte contributo 
para este desígnio. Ser rotário é ser gen-
te que gosta de gente, de toda a gente. 
E como referiu PGD Luís Miguel Duar-
te “Entre em Rotary para aprender, saia 
para servir.”

A representante do Bastonário da Or-
dem dos Psicólogos, Raquel Raimundo 
Presidente da delegação sul da OPP, 
realçou o fato de o tema da Saúde Mental 
ser um dos principais pontos a trabalhar 
no próximo ano rotário, não só interna-
mente mas também para as comunida-
des onde estamos inseridos, porque em 
Portugal a prevalência da doença mental 
é muito elevada e ainda é um tabu, que 
precisa ser quebrado, trabalhando a saú-
de psicológica antes de se tornar doença.

A Universidade Lusófona apoia várias 
iniciativas do D1960 disponibilizando as 
suas instalações há vários anos, garantin-
do uma parceria efectiva e duradoura.

O Rotary continua empenhado em con-
tribuir para um mundo melhor, exorta-
-nos a trabalhar na continuidade, a trazer 
a saúde mental e a paz positiva para o 
centro do nosso trabalho, a motivar pes-
soas em acção a apoiar e desenvolver as 
comunidades onde estamos inseridos. 

Assembleia Distrital de Formação  
do Distrito 1960 no Auditório 
Agostinho da Silva em Lisboa
Por: Maria João Melo Gomes com Luis Matias, Leonel Madaíl dos Santos, Diogo Bento e Rúben Bento
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Dr. JoãoWengorovius Menezes
Secretário-Geral do BCSD-Portugal

Prof. Guilherme d'Oliveira Martins
Administrador Fundação Calouste Gulbenkian

Eng. João Pedro Tavares
Presidente da ACEGE

PESSOAS

ORGANIZAÇÕES

e SUSTENTABILIDADE

5 | 6MAIO
Estoril

77ª

ConferênciaRotary
Distrito1960

Vítor Cordeiro
Governador 2022-2023

Inscreva-se já!
https://form.jotform.com/230915978876072

Programa e Informações:
https://www.rotary1960.org
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Foram mais de 250, os companheiros 
rotários que se reuniram, dia 22 de abril, 
no hotel Solverde, em Vila Nova de Gaia, 
na Assembleia Distrital de Formação do 
Distrito 1970 do Rotary Internacional 
para o ano Rotário 2023-24.

Para além de um dia de intensa e enri-
quecedora partilha de conhecimento, 
este foi um momento privilegiado de 
companheirismo, boa disposição e no-
vas amizades.  

O Governador Eleito (GE) Duarte Bes-
teiro, dirigiu aos presentes uma palavra 
de estímulo para o ano que levará o Ro-
tary a ‘Criar Esperança no Mundo’ – o 
lema escolhido pelo Presidente Eleito 
Gordon McInally, aproveitando o mo-
mento para apresentar toda a equipa 
distrital, desde os Governadores As-
sistentes, aos Presidentes dos Clubes 
e membros das várias comissões do 
Distrito. A todos agradeceu a entrega 

Assembleia Distrital de 
Formação do Distrito 1970 
Novas equipas reunidas em Vila Nova de Gaia

Por: Helena Silva e José Manuel Raposo

e dedicação, num ano que, considera, 
será desafiante face às mudanças que 
se verificam no mundo, apelando a que 
os companheiros rotários apostem na 
união e entreajuda.   

Destaque para as mensagens – via vídeo 
– dos Governadores Eleitos dos distri-
tos 2203, 2202 e 2201, José Ibañez, 
Raul Font-quer e José Miguel Gonzalo, 
respetivamente, bem como para as pa-
lavras do Governador Eleito do Distrito 
1960, David Valente, que desejaram su-
cesso e ânimo a todas as novas equipas 
que, a partir de julho, assumirão as suas 
funções.  

Num encontro que culminou com uma 
palestra memorável de Jorge Sequeira, 
que exortou os presentes a ‘Dar ao Pe-
dal’ e os motivou a cantar, em conjunto, 
‘O Homem do Leme’, dos Xutos e Pon-
tapés, foram muitas e interessantes as 
intervenções que marcaram o dia. 

Esperança

O companheiro Joaquim Branco, Ins-
trutor Distrital, deixou um conjunto 
alargado de conselhos e recomenda-
ções aos novos presidentes, secretários, 
tesoureiros e diretores de protocolo, 
enquanto companheiro Carlos Martins 
falou da importância do Quadro Social 
e Mariana Branco 
das Novas Gera-
ções em Rotary. 
Os companheiros 
Ricardo Henri-
ques e Fernando 
Laranjeira deram 
nota, respetiva-

mente, da importância dos Serviços 

Profissionais e da Expansão. 

Já no período da tarde, o companheiro 

António Vaz falou da importância da Ro-

tary Foundation, logo depois de, por ví-

deo, os presentes terem assistido a uma 

mensagem deixada por Barry Rassin, 

TRF Trustee Chair 2023-24.

O companheiro José Neves abordou a 

temática do Intercâmbio da Amizade, 

enquanto o companheiro João Nunes 

falou da importância do companhei-

rismo nos clubes. Antes de uma breve 

apresentação da revista Portugal Rotá-

rio, feita pela sua equipa, o companheiro 

Álvaro Gomes salientou a importância 

do reconhecimento do Mérito Rotário, 

exortando os clubes a colocarem as suas 

metas no MyRotary. O companheiro 

Fernando Regateiro apresentou a Fun-

dação Rotária Portuguesa e a Conven-

ção do próximo ano rotário, que decor-

rerá em Singapura, foi apresentada pelo 

companheiro Fernando Laranjeira. 

A assistência foi composta por uma pla-

teia atenta, motivada e que saiu inspira-

da para ‘Criar Esperança no Mundo’.    
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O nosso inesgotável potencial

The Rotary Foundation
Mensagem do chair 

      Ian H. S. Riseley  

Ilustração de Viktor Miller Gausa

“Faça todo o bem que puder, a todas as 
pessoas que puder, de todas as formas 
que puder, enquanto puder”. 

Embora não saibamos a sua origem exa-
ta, este ditado amplamente citado resu-
me o que é o Rotary e a Rotary Founda-
tion: Fazemos muito bem, servindo as 
pessoas em todo o mundo de inúmeras 
formas, e estamos nisto há muito tempo. 

Quantas outras instituições de solida-
riedade fazem tanto bem de tantas ma-
neiras para tantos como a Rotary Foun-
dation?

Nós, os voluntários, não só financiamos 
a maioria dos nossos projetos, como 
contribuímos com um número signifi-
cativo de horas de voluntariado na sua 
organização e execução. Os “escritórios 
regionais” da nossa organização - tam-
bém conhecidos como Rotary e Rota-
ract Clubs - são os nossos parceiros 
de confiança nos mais de 200 países e 
áreas geográficas em que operamos. 
E quando nos falta experiência numa 
área, estabelecemos parcerias com or-
ganizações externas cuja confiança já 

conquistámos, tais como a Organização 
Mundial de Saúde, para produzir resul-
tados no terreno que verdadeiramente 
mudam vidas. 

Ao contrário de algumas organizações, 
não adotamos a “abordagem de pára-
-quedas” para o trabalho humanitário. 
Resolvemos os problemas de uma for-
ma sustentável. Antes de levantarmos 
uma pá para iniciar qualquer projeto 
da Fundação, avaliamos as necessi-
dades da comunidade e trabalhamos 
em estreita colaboração com mem-
bros dessa comunidade. A Fundação 
também atua rapidamente quando 
necessário, nomeadamnete através 
das nossas subvenções de resposta a 
catástrofes, como fizemos com o re-
cente terramoto na Turquia e na Síria. 
Contabilistas como eu e líderes em-
presariais e comunitários como vocês 
prestam muita atenção aos números e, 
nesta área, a Fundação é um exemplo de 
sucesso. No financiamento de projetos, 
aplicamos as tradições de responsabili-
dade fiscal e ética do Rotary para asse-

gurar a melhor utilização dos recursos 

dos nossos colegas membros. Nós, no 

Rotary, somos excelentes administrado-

res das nossas bolsas, com a maior parte 

dos fundos a serem aplicados no apoio 

humanitário e relativamente pouco em 

custos administrativos. É por isso que a 

Charity Navigator tem atribuído a sua 

classificação mais elevada à Rotary Fou-

ndation, ano após ano. 

Porque a nossa operação mundial é de-

dicada a sete áreas de enfoque, tanto os 

voluntários como os doadores têm am-

plas oportunidades de fazer a diferen-

ça onde a ajuda é mais necessária. De 

facto, o potencial para ajudar através da 

Fundação é ilimitado.

Portanto, se procura uma grande insti-

tuição de solidariedade para apoiar ou 

uma forma de fazer todo o bem que pu-

der, não procure mais do que a Rotary 

Foundation. É verdadeiramente uma 

das maiores instituições de solidarieda-

de do mundo, e pertence-lhe.
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por Brad Webber

Pessoas de ação pelo mundo

297
Espécies animais ameaçadas e 
vulneráveis no Panamá

O  N O S S O  M U N D O

657,000+
Pessoas com insegurança alimentar 
em Nova Jersey em 2020

Mais de 300 clubes Interact submeteram vídeos, fotografias e ensaios mostrando os seua projetos para os Prémios Interact 2022. 
Este mês, apresentamos alguns dos clubes que participaram no concurso. 
Para conhecer os vencedores, visite rotary.org/2022interactawards

Panamá

Ajudar as pessoas e proteger o ambiente são 
feitos que andam de mãos dadas para o Interact 
Club of Penonomé. Em Janeiro, uma dúzia de 
membros do clube direcionaram-se a uma praia 
no Rio Hato, na sua província natal de Coclé. 
Juntos com rotários e outros voluntários, 
retiraram 20 sacos de lixo. “Decidimos realizar 
este projecto uma vez que a linha costeira não 
é apenas uma área de recreio, mas o habitat de 
muitas espécies animais que poderiam muito 
bem estar em perigo de extinção,” diz Alejandra 
Rodríguez, presidente do clube. Em projectos 
anteriores, o clube forneceu às crianças mochilas 
cheias de material escolar e brinquedos e 
organizou um dia em família na escola das 
crianças.

Interact Club de Penonomé

Estados Unidos da América

Para combater a 
fome agravada 
pela pandemia 
da COVID-19, o 
Interact Club de 
Madison, New 
Jersey, iniciou um 
projecto de recolha 
de alimentos sem 
contacto fisico 
em Julho de 2020 para armazenar uma mega despensa 
alimentar operada através de uma igreja. Os estudantes 
da Madison High School criaram um inquérito online e um 
folheto para avaliar o interesse de potenciais doadores. 
Mais de 100 famílias e empresas voluntariaram-se para 
encher recipientes com artigos alimentares e deixá-los à sua 
porta para recolha em sábados alternados. Os Interactistas, 
pais e outros voluntários utilizaram uma aplicação para 
organizar rotas de recolha eficientes e comunicar com os 
que ofereciam donativos. O projecto Madison Ends Hunger 
alcançou resultados significativos: mais de 3.500 sacos de 
comida e cerca de 4.500 dólares contribuíram para outra 
despensa alimentar através de um local de angariação 
de fundos. “Dou-lhes todo o crédito pela sua iniciativa e 
pelo impulso”, diz Doug Willis, presidente do Rotary Club 
patrocinador de Madison. “Já passámos por duas turmas 
de finalistas. A generosidade das famílias não parece estar 
a acabar, e a vontade das crianças de se manterem com ela 
parece ser interminável também".

Interact Club de Madison, New Jersey
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1847 
É emitida a primeira patente 
britânica para um gancho de 
croché

1.9%
Parte da população 
nepalesa declarou uma 
deficiência em 2011

67%
Percentagem de crianças 
na China insatisfeitas com a 
forma do seu corpo

China

Depois de fazer um inquérito 
aos seus colegas, os membros 
do Interact Club de Dulwich 
College Shanghai Pudong 
perceberam que muitos dos 
seus colegas de turma lutavam 
com uma auto-imagem negativa. 
Três membros do clube 
formaram o grupo Our Image 
para promover a positividade 
corporal. O clube criou uma 
conta Instagram dedicada ao 
projecto e concebeu infografias 
sobre temas como a imagem 
corporal em homens assim 
como slogans, com ligações 
a linhas de ajuda geridas por 
conselheiros profissionais. Os 
Interactistass também deixaram 
as chamadas mensagens-
espelho - encorajando 
comentários escritos com 
marcadores de quadro branco 
- nas casas de banho das 
escolas. “Recebemos feedback 
positivo com vários estudantes 
a demonstrarem interesse 
em aderir ao clube e ajudar a 
difundir a nossa mensagem 
e expandir a nossa visão”, os 
interactistass constatam no seu 
ensaio.

Interact Club de Dulwich 
College Shanghai Pudong

País de Gales

Membros do Interact Club 
of Croesyceiliog School, na 
cidade galesa de Cwmbrân 
pediram às suas famílias, amigos 
e professores para tricotar 
rosetas, corações, borboletas, 
e outros desenhos para um 
projecto de Actos Aleatórios de 
Croesy Kindness. À medida que 
os lotes das peças de lã entram, 
os estudantes colocam-nas 
em locais aleatórios; uma foi 
vista na lapela de uma estátua 
proeminente. Os Interactistas 
deixam mensagens inspiradoras 
para as pessoas que encontram 
os presentes. “Temos um evento 
na nossa página do Facebook 
onde membros do público 
podem publicar uma foto do 
seu tesouro de croché”, diz 
Pritti Davies, conselheira do 
clube e membro do Rotary Club 
de Henllys. Desde a criação 
do clube no Verão passado, 
os seus membros também 
organizaram uma festa de chá 
intergeracional e recolheram 
centenas de calendários de 
advento e artigos para bancos 
alimentares.

Interact Club de Croesyceiliog 
School

Nepal

Para promover a inclusão, o 
Interact Club de GoldenGate 
International College em 
Katmandu organizou jogos 
de ténis de mesa e convidou 
pessoas com deficiência. O 
evento foi apelidado de Triveni, 
uma palavra sânscrita que se 
refere à confluência de três 
rios sagrados. “Foi apelidado 
desta forma porque une três 
temas - diversidade, equidade 
e inclusão - num único e belo 
projecto”, diz a Presidente do 
Clube Shaillina Rai. Em Julho, 
cerca de 18 membros do clube 
juntaram-se aos representantes 
do Clube Desportivo Inclusivo 
para realizar o evento, que 
atraiu cerca de 200 pessoas à 
histórica Praça Patan Durbar, na 
vizinha Lalitpur.

Interact Club de GoldenGate 
International College
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Ciência 
 e 
  Cultura

MNAA apresenta ao público relevo ‘Lamentação sobre Cristo Morto’ 
e desenhos de Cavaleiro Faria

O Museu Nacional de Arte Antiga, após 
um processo de conservação e restauro, 
apresenta agora ao público a obra La-
mentação sobre Cristo Morto, um gran-
de relevo em estuque renascentista, 
proveniente do Convento da Esperança 
de Lisboa, representando a Lamentação 
sobre Cristo Deposto da Cruz.

O painel da Lamentação sobre Cristo 
Morto é um notável exemplo da pro-
dução escultórica do Renascimento e 
testemunho da assimilação de um gosto 
internacionalizado pelas elites portu-
guesas quinhentistas. Um meticuloso 
trabalho crítico de investigação docu-

mental, bibliográfica e material – a par-
tir dos elementos recolhidos durante o 
processo de restauro – permitiram, ago-
ra, apurar alguns factos incontroversos 
da sua história e lançar algumas hipóte-
ses sobre a sua origem e autoria.

Apresentando, numa peça única, três 
momentos distintos da Paixão (o Calvá-
rio e a Crucificação, a Descida da Cruz 
e a Ressurreição), é uma obra de cerca 
de 1560, provinda da sala do capítulo 
do Mosteiro de Nossa Senhora da Es-
perança de Lisboa, de freiras clarissas, 
edifício que foi parcialmente demolido 
em finais do século XIX para acolher o 

Batalhão de Sapadores Bombeiros, na 
atual Av. D. Carlos I. Retirada em 1891 e 
entregue à Academia Nacional de Belas 
Artes, foi integrada no Museu de Belas-
-Artes e Arqueologia (hoje MNAA) no 
primeiro decénio do século XX.

Completamente obscurecido e quase 
ilegível, devido a sucessivos repintes e 
camadas de vernizes oxidados, o painel 
preservou, no entanto, grande parte da 
sumptuosa policromia original, que a 
presente campanha de restauro resga-
tou e restituiu à fruição pública.

Este projeto enquadra-se no âmbito de 
um protocolo de Colaboração e mecena-
to assinado entre o MNAA, a Fundação 
Millennium bcp e o Grupo de amigos do 
Museu, para o triénio de 2020-2022 e 
que agora se prolonga para 2023-2025. 
A Fundação Millennium bcp continua-
rá assim, por mais 2 anos a assumir-se 
como Mecenas Estratégico do Museu 
Nacional de Arte Antiga para a conser-
vação e restauro.
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Até 25 de junho de 2023, o Museu 
Nacional de Arte Antiga reúne, numa 
exposição temporária, a obra artís-
tica do desenhador à pena até agora 
conhecido como Cavaleiro Faria ou 
«Eques Faria».

Primeira exposição monográfica dedica-
da ao enigmático desenhador português 
da segunda metade do século XVIII, até 
agora conhecido como Cavaleiro Faria 
ou «Eques Faria», como assinou algumas 
dezenas de desenhos. Uma aprofunda-
da investigação levada a cabo pelas co-
missárias da exposição, Alexandra Markl 
e Celina Bastos, permitiu agora revelar a 
sua identidade como Inocêncio de Faria 
e Aguiar (Lisboa, 1709-1792), possibi-
litando delinear a sua biografia e reunir 
uma parte significativa da obra artística 
deste singular e original desenhador à 
pena, documentada entre 1761 e 1771, 
datas inscritas nos seus desenhos, sen-
do de 1783 o último trabalho datado 
dele conhecido.

Oficial do Conselho da Fazenda, Cava-

leiro da Ordem de Cristo e da Casa Real, 

filho e neto de ourives do ouro, Inocên-

cio de Faria e Aguiar foi um artista ama-

dor que desenhava nas horas livres. 

Nos seus trabalhos gráficos emprega-

va exclusivamente a pena (de aves) e a 

tinta castanha, os mesmos materiais 

que também usava para escrever. Artis-

ta singular, tanto na expressão gráfica 

como nos assuntos que aborda, além de 

ter ilustrado alguns livros manuscritos 

– expostos pela primeira vez – explorou 

uma temática essencialmente profana, 

composta por assuntos pouco habituais 

entre nós - cenas militares, ruínas, pai-

sagens campestres, marinhas, festas 

populares - que na arte nacional davam 

apenas os primeiros passos, mas que 

estavam bem presentes entre nós no 

colecionismo de pinturas e de estampas 

estrangeiras.

Exposição temporária:

CAVALEIRO FARIA. Um desenhador português do 
século XVIII

Quer dar 
visibilidade 

ao seu 
negócio?

Anuncie numa 
revista com milhares 

de assinantes, 
anuncie na Portugal 

Rotário!

1/4 de página - 50€ 
1/2 página - 100€

1 página - 150€

capa e c ontracapa

interior - 200€ 
contra-capa - 320€
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Novas
Gerações

Conferência Distrital Rotaract & Interact D.1970 

Por: Sara Andrade

Entre os dias 14 e 16 de abril, Rota-

ractistas e Interactistas de todo o país 

reuniram-se em Vila Nova de Gaia para 

mais uma Conferência Distrital de Rota-

ract & Interact Distrito 1970.

A receção dos participantes 
na cidade que abriga as ca-
ves do Vinho do Porto teve 
lugar junto ao Cais de Gaia, 
no Espaço Zé da Micha, e 
contou, para além de um 
jantar volante, com um jogo 
de tabuleiro pensado pelos 
companheiros do clube an-
fitrião, denominado Gaia & 
Co., inspirado no tão conhe-
cido Party & Co.

Dizem os locais que a cida-
de de Gaia tem a melhor 
vista para o rio Douro e, 
para fazer a prova dos nove, 
no sábado de manhã, os 
companheiros reuniram-se 
no Cais de Gaia para um 
cruzeiro pelo magnífico rio 
Douro. Consta que no bar-
co ainda se ouviu e cantou 
– com vozes bem afinadas 

– música portuguesa, de artistas como 
Tony Carreira, Rui Veloso e Pedro Abru-
nhosa.

Findo o passeio de barco, seguiu-se um 
período em que os participantes pude-

ram, livremente, explorar a cidade an-
fitriã. Nada melhor para abrir o apetite 
do que uma caminhada de meia hora 
pelas acentuadas ruas da cidade até ao 
restaurante Sweet Empire, que serviu 
um almoço bem caseiro para deleite de 
todos os companheiros.

Para ajudar a fazer a digestão, Rotarac-
tistas e Interactistas deslocaram-se a pé 
até à Tuna Musical de Santa Marinha 
que tão gentilmente cedeu as suas ins-
talações para a tarde de trabalho que 
se avizinhava. A obrigatória Sessão de 
Trabalhos iniciou-se com a eleição do 
Companheiro Rodrigo Moura, do RTC 
Vila Nova de Gaia, para Representan-
te Distrital de Rotaract no Ano Rotário 
2024/2025.

A Sessão de Trabalhos é, por eleição, um 
momento de reflexão sobre as ações 
que foram desenvolvidas ao longo do 
ano rotário e, ainda, de reconhecimen-
to dos acontecimentos mais relevantes. 
Como tal, nesta sessão, foram atribuí-
dos diplomas aos participantes da Rota 
do 70 e, assim, premiados o participante 
e clube com mais stickers, o clube com 
melhor atividade, o clube que desen-
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volveu mais companheirismo e o clube 

mais representado na Rota, quer com 

participantes, quer como host. Houve 

ainda tempo para lançarmos um primei-

ro olhar sobre o próximo ano rotário e 

para os clubes de Chaves, Ermesinde e 

Gondomar partilharem os projetos que 

têm desenvolvido nos últimos anos. Fa-

lando sobre a Gala Solidária, do ITC e 

RTC de Chaves, o Festival de Tunas, do 

RTC Ermesinde, e ainda do E Agora?, do 

RTC de Gondomar, os companheiros 

deixaram algumas dicas para o sucesso 

dos seus projetos e desafiaram todos os 

clubes do Distrito a desenvolver proje-

tos capazes de criar mudanças duradou-

ras nas suas comunidades.

Concluída a Sessão de Trabalhos, os 

companheiros tiraram os seus melhores 

trapos do armário para participar num 

Jantar de Gala onde reinou o compa-

nheirismo. Sob o mote “Branco 
ou Tinto?”, a Quinta do Fojo foi 
palco de reencontros e de uma 
noite de muita animação, que 
encerrou o segundo dia desta 
Conferência com toda a classe.

O último dia desta passagem 
de Rotaractistas e Interactistas 
do nosso país pela bela cidade 
de Vila Nova de Gaia iniciou-se 
com uma visita às Caves Bur-
mester, com direito a prova de 
Vinho do Porto.

Após mais um delicioso almoço 
no Restaurante Sweet Empire, 
foi tempo dos companheiros se 
despedirem de um fim de sema-
na em cheio e de regressarem a 
suas casas com a bagagem cheia 
de memórias e boas recorda-
ções de Vila Nova de Gaia.

A passear, caminhar ou correr, a “Ca-

minhada Solidária”, organizada pelo 

Interact Club Tavira, assinalou o Dia 

Mundial da Saúde, em Tavira, ajudan-

do, ao mesmo tempo, as Vicentinas.

Entre Tavira e a Praia do Barril, em 

Santa Luzia, foram muitos os com-

panheiros e cidadãos tavirenses que 

se juntaram com o objetivo de ajudar 

quem mais precisa. A inscrição na ca-

minhada foi de um alimento a reverter 

para as Vicentinas. 

O Interact Club de Tavira agradece a 

todos os que participaram, ajudando a 

ajudar, e também ao Rotaract Club de 

Tavira e ao Rotary Club de Tavira pela 

ajuda e apoio ao longo da caminhada.

“Caminhada Solidária” do ITC Tavira assinala Dia Mundial 
da Saúde

Por: Interact Club de Tavira 
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The Rotary Foundation  
nos Clubes
António Sérgio Pouzada | Comissão Distrital The Rotary Foundation

A nossa Rotary Foundation – TRF - é 

uma fundação sem fins lucrativos apoia-

da apenas pelas contribuições voluntá-

rias dos Rotários e seus amigos que, há 

mais de um século, partilham a visão de 

um mundo melhor. 

Em 1917 a TRF recebeu dos seus mem-

bros a primeira contribuição de $26.50. 

Em 2022, recolheu cerca de 434 mi-

lhões de dólares (MUSD) em contri-

buições voluntárias dos Rotários, dos 

quais 100 MUSD de equiparação da 

Fundação Bill e Melinda Gates. Assim, 

no ano passado, cada rotário no mundo 

contribuiu - em média - com cerca de 

280 USD para a TRF em 2022.  No nos-

so distrito, ficámos pelos 68 USD por 

Companheiro.

Podemos perguntar-nos: como se de-

vem os Clubes mobilizar para que todos 

possamos contribuir para a TRF? 

Para começar, é preciso um mínimo de 

organização que passa pela indigitação 

de um delegado para a TRF. Esse Com-

panheiro/Companheira normalmen-

te permanece na missão durante três 

anos, tem presença no Conselho Direc-

tor do Club e acesso aos instrumentos 

de gestão em My Rotary. Em cada ano 

rotário, deverá articular, com o Conse-

lho Director, os objectivos do Club, por 

exemplo: montante a angariar, acções 

do Club para a angariação de fundos, 

articulação de acções com clubes do 

distrito ou fora do País, identificação de 

necessidades que poderiam se apoia-

das pela TRF, quer local quer interna-

cionalmente. 

Com a lista de objectivos definida, ca-

berá ao delegado ir elucidando os Com-

panheiros sobre a TRF e os objectivos 

para o ano rotário. Ele deve explicar nas 

reuniões do Club as várias formas de 

se contribuir para a TRF, como a TRF 

reconhece essas contribuições, como 

as aplica em todo o Mundo e, também, 

decidir com o Tesoureiro do Club a for-

ma como transferir os donativos para a 

TRF. 

As contribuições são aplicadas em fun-

dos específicos, como o Fundo Anual 

de Programas, o Fundo Pólio Plus ou 

o Fundo de Assistência em Caso de 

Desastres. Algumas destes qualificam 

para, após cada contribuição de 1000 

USD, a atribuição do título de reconhe-

cimento como Companheiro Paul Har-

ris.

Em suma, a participação activa dos 

Clubes na TRF, que apoia a acção de 

Rotary International, implica a mobili-

zação solidária dos seus associados, a 

divulgação de informação pertinente e 

atempada sobre a TRF e sobre a evo-

lução da concretização dos objectivos 

definidos para esse ano rotário e, não 

menos importante, a participação acti-

va nos seminários de formação sobre a 

Rotary Foundation.
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Relações
Interpaíses

Cips  –  Virtualidades  E  Utilidade Para Os Clubes

Por: Alberto Esteves Guerra
ICC Portugal Vice-Coordenador (D. 1960/D.1970) | R. C. de Oeiras – D. 1960 

O papel das CIP’s está hoje em dia a ser de-
vidamente encarado pelos Companheiros 
Rotários? 
As CIP’s necessitam de ser explicadas, encara-
das como uma poderosa central de networking.  
porque são instrumentos de ação do maior al-
cance,  para ampliar o nosso … PROPÓSITO !   

Como nasceram
No rescaldo da destruição da segunda guerra 

mundial, na conferência rotária do distrito 70 

realizada em Estrasburgo em maio de 1950, 

os governadores Robert Haussman (RC Stut-

tgart) e Roger Coutant (RC Lille) lançaram a 

ideia de criar uma associação de Clubes com 

o objetivo de restabelecer os laços de amiza-

de internacional e a promoção da Paz.

Nasceu aí a primeira Comissão Inter Países:  

França – Alemanha.

A partir daí, as CIP’s desenvolveram-se en-

tre rotários de diferentes países, constituin-

do uma  realidade europeia que se estendeu 

a outros continentes.

Hoje, existem  mais de 400 secções das CIP 

em todo o Mundo,  fornecendo apoio signifi-

cativo a todos os programas de Rotary e da 

sua Fundação. Têm um papel ativo na expan-

são da PAZ e COMPREENSÃO MUNDIAL, 

através da aproximação dos profissionais 
de todo o mundo, visando a consolidação 
das boas relações, da  cooperação e da paz 
entre as nações.
Todavia esta afirmação, tantas vezes repe-

tida, tornou-se um “slogan”, a maioria das 

vezes dito inconsequentemente!  Eu que du-

rante mais de 30 anos de rotário me habituei 

a abraçar esta utopia, só depois de exercer 

durante os últimos 6 anos funções nas CIP e 

na Rotary Foundation, fui levado a colocar a 

mim próprio a questão…

Como poderão as CIP melhor cumprir a 
sua missão? 
A CIP é o corolário da relação entre rotários 

de Clubes de dois ou mais países. É desejável 

seja ampliada através de Geminações,  esta-

belecendo laços culturais de amizade e com-

panheirismo, que ultrapassem as relações 

pessoais e se estruturem no conhecimento 

das respetivas comunidades e depois dos 

Distritos através da formação de CIP’s. 

Assim, poderemos espoletar, ações e proje-

tos de entreajuda, cuja difusão será muito 

maior e credível se feita através das CIP’s, 

permitindo mobilizar apoios de outros Clu-

bes, Entidades e Distritos,  sobretudo para 

projetos que envolvam elevados financia-

mentos  (exemplo: Subsídios da Rotary Fou-

ndation ) . 

Qual a melhor maneira de programar e 
estabelecer uma relação pró-activa  das 
CIP’s?  
As CIP sendo um poderoso veículo de net-

working entre os Clubes e os  Distritos de 

países diferentes, são o melhor Ponto Focal 
do conjunto:

 

Unindo-os para levar à pratica, de um modo 

efetivo, a Missão de Rotary  - JUNTOS, VE-
MOS UM MUNDO ONDE AS PESSOAS SE 
UNEM E ENTRAM EM AÇÃO, PARA CAUSAR 
MUDANÇAS EM SI MESMAS, NAS COMUNI-
DADES  E NO MUNDO.

Aumento do quadro social  e das capacida-

des de financiamento  podem ser alavanca-

dos pelo aproveitamento desse networking , 

o qual irá aproximar as pessoas de Rotary.

1. As contribuições para R.F.  e Projetos, 

aumentam quando os rotários e doado-

res percebem que as suas doações estão a 

ser bem aplicadas e têm mais fácil acesso às 

fontes de financiamento.  Os clubes devem 

e  podem participar e usufruir dessas fontes  

(FDUC e outras) diversificando-as nos seus 

projetos.   O networking proporcionado pe-

las CIP’s , será uma grande ajuda ao financia-

mento de projetos e às doações dos Rotá-

rios, dos Clubes e outras Instituições.

2.  Meio de atrair novos rotários ou novos 

doadores institucionais: 

Se cada Clube entre os seus membros  e na 

sua área de influência, fizer um levantamen-

to de quem tem contatos com países estran-

geiros em geral,  e nos países com quem te-

mos CIP’s, pode aproveitar essa relação para 

facilitar a sua ação local. 

Como? Oferecendo, não só aos rotários, 

mas a empresários e outros profissionais, a 

estrutura CIP e os 37.000 clubes espalhados 

pelo mundo, para que possam ter um acolhi-

mento especial e a vida facilitada quando vi-

sitam esses países em negócios. Esta poderá 

ser uma maneira de os atrair à nossa esfera 

de influência e a colaborarem com as nossas 

causas, fazendo doações e difundindo entre 

os pares, uma boa imagem de Rotary.

Isto exige inovação, dentro de um sentido 

de evolução e desenvolvimento de uma 

estrutura CIP  e maior recetividade dos 

Clubes, mas isso será tema de uma outra 

reflexão. 
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Geminação R. C. de Gaia – R. C. Luanda 
Sul

«No pretérito dia vinte e três de Março 

de 2023, o Rotary Club da Maia outor-

gou, em Luanda, um Protocolo de Gemi-

nação, com o Rotary Club de Luanda Sul.  

Entre os Companheiros dos dois Clubes 

rotários existiram vários momentos, de 

companheirismo, convívio e reuniões de 

trabalho.

Pelo R.C. da Maia estiveram presen-

tes os Companheiros Gracinha Tava-

res e Vasco Silva, pelo R. C. Luanda Sul 

os Companheiros Presidente Murta lá 

Marta e Quilaco António Pedro.

Foram ainda membros ativos desta 

geminação os 

Companheiros 

do R. C. Luanda 

Sul, Isabel Fon-

tes e Lucas Al-

meida que apa-

recem na foto 

com a Compa-

nheira Gracinha 

na plantação de 

um imbondeiro, 

árvore símbolo 

da Geminação 

dos 2 clubes!

Geminações – a alma das CIP’s

O Rotary Club Lisboa-Estrela e o Ro-
tary Club da Guarda celebraram no 
passado dia 24 de março, uma gemina-
ção que vai procurar ser “uma mais-valia 
para ambos os clubes” que pretendem 
dinamizar e desenvolver ações de inter-
câmbio, que traduz a vontade de colocar 
em prática o ideal rotário comum, as-
sente nos princípios de Liberdade, Jus-
tiça, Solidariedade e Paz ao serviço da 
Humanidade.

De igual modo, esta geminação visa a 
criação de sinergias, ganhos de escala 
e partilha de esforços na concretização 
de projetos comuns, com impacto em 
ambos os Clubes, nos domínios referi-
dos explanados no documento assinado.

Esta geminação tem como fins prioritá-
rios:

•  O reforço dos laços de companheiris-
mo entre os membros rotários;

•  A partilha de experiências nos mais 
diversos domínios, sobretudo na pro-
moção e divulgação dos princípios e 
ideais rotários;

•  Realizar encontros periódicos cuja 
frequência será fixada conjuntamente 
pelos membros dos dois clubes a fim 
de valorizar os princípios rotários, as 
relações humanas e a amizade pessoal 
entre os seus membros;

•  Realizar projetos e iniciativas comuns 
no âmbito dos programas de ação 
do Rotary Internacional e que visem 
apoiar as respetivas comunidades;

•  Aproximar os profissionais dos dois 
Clubes, fomentando ao mesmo tem-
po um serviço à cooperação, ao inter-
câmbio de ideias, valores e projetos e 
à aproximação entre as suas comuni-
dades.

Estamos certos que, por este caminho 
todos sairemos a ganhar, pois ambos 
os Clubes possuem enormes potencia-
lidades. Em nome do RC Lisboa Estre-
la agradecemos esta oportunidade de 
cooperação e amizade.

Presidente do RC Lisboa Estrela Augus-
ta Vieira; Presidente do RC da Guarda 
Elsa Salzedas | Ano Rotário 2022/2023

Geminação  R. C. de Viana do Castelo – 
R. C. Bissau

No passado dia 21 de março, os Presi-
dentes dos R.C. de Viana do Castelo e 
de Bissau assinaram um Protocolo de 
geminação dos seus clubes, durante uma 
reunião conjunta, em formato híbrido 
(presencial e via zoom) e onde esteve 
presente a TV da Guiné-Bissau.

Para o Presidente João Cabral (R.C. 
Bissau), este foi um ato esperado e 
necessário, quer pelo histórico da coop-
eração entre os dois clubes, quer por ser 
a primeira geminação do R.C. de Bissau. 
Por sua vez, António Ramalho (R.C. Via-
na) enfatizou não apenas o passado dos 
clubes, mas também os intercâmbios e os 
eventos possíveis, num futuro próximo.

A terminar a reunião, o Presidente João 
Cabral anunciou que o seu clube decidira 
admitir como Sócios Honorários o Compº 
Past-GOV José Luís Carvalhido da Ponte 
e o Dr Manuel Pimenta, pelos relevantes 
serviços prestados à Guiné-Bissau.

Esta cerimónia foi presenciada (via 
zoom) e chancelada pelos Governadores 
dos Distritos 1970 (José Alberto Olivei-
ra) e 9101 (Sunny Akuopha).

https://www.facebook.com/RotaryClubDeLisboaEstrela?__cft__%5b0%5d=AZVcxsFDt0goEhMOrABnsipJUtUamYPAi0i6zp3ZkfW-kVz2XkkK3BEOtWmgieMWUYQ6R1m_dlaeSHZNZlSRxvqozxbqOBwfKLRBHdIQf_doGQhbz7H2gzicl0781J_29qjA0NRU2NrfkX822aJuGJSo4mOKm0idJah22Fz4YOVWwR3tzTaX36ZeQLaesvMu7qk&__tn__=-%5dK-R
https://www.facebook.com/groups/rotaryclubguarda/?__cft__%5b0%5d=AZVcxsFDt0goEhMOrABnsipJUtUamYPAi0i6zp3ZkfW-kVz2XkkK3BEOtWmgieMWUYQ6R1m_dlaeSHZNZlSRxvqozxbqOBwfKLRBHdIQf_doGQhbz7H2gzicl0781J_29qjA0NRU2NrfkX822aJuGJSo4mOKm0idJah22Fz4YOVWwR3tzTaX36ZeQLaesvMu7qk&__tn__=-UK-R
https://www.facebook.com/groups/rotaryclubguarda/?__cft__%5b0%5d=AZVcxsFDt0goEhMOrABnsipJUtUamYPAi0i6zp3ZkfW-kVz2XkkK3BEOtWmgieMWUYQ6R1m_dlaeSHZNZlSRxvqozxbqOBwfKLRBHdIQf_doGQhbz7H2gzicl0781J_29qjA0NRU2NrfkX822aJuGJSo4mOKm0idJah22Fz4YOVWwR3tzTaX36ZeQLaesvMu7qk&__tn__=-UK-R
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Uma chamada inesperada ao gabine-
te do diretor é, por norma, motivo de 
preocupação. Por isso, quando Patrick 
Chisanga foi convocado para o gabinete 
mais outros sete estudantes, ele lem-
bra-se de perguntar: O que é que fize-
mos?

A preocupação foi algo de pouca dura-
ção. À espera com o diretor naquela re-
união de há meio-século estava Richard 
Farmer, um deputado da cidade natal de 
Chisanga, na região de Copperbelt, na 
Zâmbia - e rotário. Farmer e o diretor 
tinham estado em conversações acerca 
de criar um clube Interact na escola, e os 
oito estudantes tinham sido seleciona-
dos como sócios fundadores do clube. 
“Este é o início de uma longa viagem”, 
disse-lhes Farmer - e para Chisanga, 
agora membro do Rotary Club de Nk-
wazi, isso tornou-se realidade.

Após a sua entrada no recém-fundado 
clube Interact, tornou-se vice-presiden-
te e começou a participar nas reuniões 
do Rotary para aprender mais sobre o 
que os clubes fazem. Foi selecionado 
para ir ao Quénia, onde diferentes rotá-
rios o receberam durante uma curta es-
tadia, incluindo o governador do distrito 
que levou Chisanga a ver vários proje-
tos rotários em Mombaça. “Fiquei muito 
impressionado”, disse ele na Assembleia 
Internacional, em janeiro, durante uma 
entrevista com a ex-Interact e atual 
rotária Anniela Carracedo. “Fiquei bas-
tante intrigado com este homem, o seu 
compromisso, e o coração que ele de-
monstrava pela comunidade”.

A visita demonstrou a Chisanga que 

O futuro do Rotary
Para um ex-Interact, o espírito de serviço nunca 
deixou a sua mente

Farmer estava correto: Esta era uma 

viagem que ele queria continuar. Atual-

mente, Chisanga é um dirigente do 

Rotary International e especialista em 

governança empresarial. Ele acredita 

firmemente que o Interact é o futuro 

do Rotary. “Se conseguirmos incutir os 

valores e o espírito de serviço do Rotary 

em tenra idade, ele permanece convos-

co. Nunca deixa a sua mente”, diz ele.
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